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Sem demarcação não há democracia!
Carta do Acampamento Terra Livre ao presidente Lula

Estimado Presidente Lula,

Nós da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib), juntamente com nossas sete
organizações regionais de base, representando os mais de 305 Povos e todos os biomas
brasileiros, acreditamos que a luta histórica pela demarcação de nossas terras ganha,
em 2023, novos capítulos. O Acampamento Terra Livre (ATL) é a maior mobilização dos
povos indígenas do mundo. Recebemos aqui cerca de seis mil indígenas de mais de 180
povos para dizer que o Futuro é HOJE e que não existe democracia sem a demarcação
das Terras Indígenas.

As principais lideranças globais debatem saídas para enfrentar as mudanças climáticas
e nós, povos indígenas, afirmamos: "Não existe solução para a crise climática sem
Terras e Povos Indígenas". A nossa principal força está na união da nossa diversidade de
povos e é justamente essa diversidade que garante a preservação dos nossos biomas.
Nossas Terras estão na Mata Atlântica, no Cerrado, na Amazônia, nos Pampas, na
Caatinga e no Pantanal. Cada área demarcada é um fôlego a mais para o Planeta.

Precisamos enfrentar de frente o racismo ambiental, pois são as populações que
protegem e defendem o meio ambiente são as que pagam o preço mais alto da crise
climática. Nós povos indígenas não somos responsáveis pela crise climática, mas nos
colocamos à frente para defender o planeta e convocamos nossos aliados para partilhar
a luta. Por esse motivo, decidimos decretar EMERGÊNCIA CLIMÁTICA durante o 19º
Acampamento Terra Livre (ATL), pois somos nós, povos e Terras indígenas, a reserva
para a vida no planeta.

Lula, fizemos esse convite para que estejas no encerramento da nossa mobilização, pois
entendemos que aqui estamos renovando um ciclo de compromissos políticos.
Em 2022, quando o senhor ainda era pré candidato à presidência, pisou neste palco e te
entregamos uma carta com cinco pontos prioritários para os Povos Indígenas:

1 – direitos territoriais indígenas – demarcação e proteção aos territórios indígenas
2 – retomada dos espaços de participação e controle social indígenas
3 – reconstrução de políticas e instituições indígenas
4 – interrupção da agenda anti-indígena no congresso federal
5 – compromisso com a agenda ambiental
Falamos neste palco: NUNCA MAIS UM BRASIL SEM NÓS!

O senhor escutou e prometeu a criação do Ministério dos Povos Indígenas e que as
demarcações das nossas terras voltassem para a agenda do Governo.
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Vivemos e enfrentamos corajosamente um período onde o projeto político do Governo
anterior estava baseado na morte e no racismo. Hoje, em quatro meses de Governo
Lula, reconhecemos muitos avanços e entendemos que isso é apenas o começo. A
criação do Ministério dos Povos Indígenas e dele ser comandado por Sônia Guajajara,
reforça a nossa luta por representatividade. A ocupação dos espaços prioritários da
política indígena como a Funai, com Joenia Wapichana, e da Sesai, com Weibe Tapeba,
demonstram o compromisso político dessa gestão com os povos indígenas.

Portarias e medidas provisórias anti-indígenas publicadas pelo último governo
começam a ser revogadas. Projetos de lei criados pelo executivo e que ameaçam a vida
dos povos indígenas e foram enviados ao Congresso começam a ser desarticulados.

Queremos reconhecer avanços, mas também queremos apontar preocupações neste
momento de renovação de ciclos. Nos preocupa gravemente o posicionamento da
Advocacia Geral da União (AGU), com relação às disputas judiciais referentes ao Marco
Temporal, que foi anunciado para entrar na pauta de votação do STF dia 7 de junho.
O Julgamento do Marco Temporal vai definir o futuro dos povos indígenas do Brasil.
É preciso que AGU altere sua posição nos autos do processo e reafirme o caráter
originário, nato e congênito dos direitos dos povos indígenas. Não aceitamos
conciliação alguma com os invasores de quaisquer terras indígenas.

Confiamos que seu Governo assuma e explicite de forma transparente e incontestável a
sua rejeição à tese do Marco Temporal.

A retomada da política de demarcação e proteção das terras indígenas, com um
cronograma é fundamental. Precisamos pôr um fim aos conflitos e toda violência que
nos atinge em decorrência da paralisia dos processos de demarcação.

Certos de seu compromisso com o Brasil; certos de sua ética e caráter forjados na
esteira da linha de produção metalúrgica; certos da sua capacidade de governar este
país para todos os povos que o ergueram sobre o derramamento de sangue e suor,
firmamos aqui este compromisso mútuo de retomar a direção da nossa democracia e
demarcar a trilha que nos levará à pátria dos trabalhadores e trabalhadoras, à nação
pluriétnica do BEM VIVER.

O Futuro Indígena é hoje. Sem demarcação não há democracia!

Acampamento Terra Livre 2023
Articulação dos Povos Indígenas do Brasil

Apoinme - Articulação dos Povos e Organizações Indígenas do Nordeste Minas Gerais e Espírito Santo
Arpinsudeste - Articulação dos Povos Indígenas do Sudeste

Arpinsul - Articulação dos Povos Indígenas do Sul
ATY GUASU - Assembleia Geral do Povo Kaiowá e Guarani

Coiab - Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira
Comissão Guarani Yvyrupa
Conselho do Povo Terena
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